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APRESENTAÇÃO  

 

Sempre tenho o pedreiro como um profissional em 
excelência!!! Imagine um profissional que trabalha de seis vezes 
na semana com sorriso aberto. Ao ser solicitado para um serviço 
específico só apresenta o valor de seu serviço, sem pestanejar.  

O pedreiro leva todas suas ferramentas e as adquire com 
o valor de trabalhos anteriores, ou seja, um dos profissionais que 
mais investe em sua carreira. Leva de sua casa sua comida e 
bebida e muitas vezes vai a caminhar ou pedalar até seu serviço, 
um exemplo!!! 

Pois bem, se lançamos a comunidade uma obra voltada 
para o ensino de ciências qual necessidade de mencionar o 
pedreiro neste interim? 

Esta obra nos leva a refletir que devemos ser pedreiros a 
cada dia, construtores, edificadores de ideias e projetos que serão 
postos em prática. Que sejamos investidores de nossa carreira, 
que possamos adquirir nossas ferramentas com recursos 
próprios sem reclamar de nosso empregador. Por fim, que a cada 
tijolo um novo ser pensante possa surgir a partir de nosso 
contributo.  

É nesse sentido que agradeço a todos os autores 
envolvidos e aqueles que contribuíram em nosso despertar, tais 
como Danúbia Reis e Claúdia Silva. 

 

Prof. Dr. Welberth Santos Ferreira 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1.1 Educação Infantil 
O ensino de ciências na educação infantil desempenha um 

papel fundamental no desenvolvimento das crianças, pois é 

nessa fase que elas começam a explorar e compreender o mundo 

ao seu redor. No entanto, muitas vezes, os professores enfrentam 

desafios ao abordar conceitos científicos com os pequenos, 

devido à complexidade das informações e à necessidade de 

adaptá-las à linguagem e ao entendimento das crianças. 

Uma questão importante a ser considerada no ensino de 

ciências para crianças pequenas é a abordagem pedagógica 

utilizada. É essencial que as atividades sejam lúdicas, interativas 

e contextualizadas, permitindo que as crianças experimentem, 

questionem e descubram por si mesmas. Por exemplo, em vez de 

simplesmente explicar o ciclo da água em sala de aula, os 

professores podem propor uma atividade prática em que as 

crianças simulem esse processo usando materiais simples como 

copos d'água e gelo. 

Além disso, é crucial promover a curiosidade e o interesse 

das crianças pela ciência desde cedo. Os professores podem 

incentivar a observação do ambiente natural, estimular 

perguntas sobre fenômenos cotidianos e valorizar as hipóteses 

levantadas pelas crianças. Dessa forma, elas desenvolvem 

habilidades investigativas e críticas que serão fundamentais para 

sua formação acadêmica futura. 
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Outra questão relevante no ensino de ciências na 

educação infantil é a formação dos professores. Muitos 

educadores não possuem conhecimentos específicos na área de 

ciências ou não se sentem preparados para abordar esses 

conteúdos com segurança. Nesse sentido, programas de 

formação continuada e materiais didáticos adequados são 

essenciais para apoiar os professores nessa tarefa. 

1.2 Ensino Fundamental 
Nos anos iniciais do ensino fundamental, o ensino de 

ciências ganha maior complexidade à medida que os alunos 

avançam em seus estudos. Nesse período, é importante 

consolidar conceitos básicos e estimular o pensamento crítico 

dos estudantes em relação aos fenômenos naturais que os 

cercam. 

Uma questão relevante nesse contexto é a integração entre 

diferentes áreas do conhecimento no ensino de ciências. A 

interdisciplinaridade pode enriquecer as aulas ao relacionar 

conceitos científicos com conteúdos de matemática, geografia, 

história e outras disciplinas. Por exemplo, ao estudar o sistema 

solar, os alunos podem não apenas aprender sobre os planetas e 

suas características físicas (ciências), mas também calcular 

distâncias entre eles (matemática) ou explorar mitologias 

associadas aos astros (história). 

Outro aspecto importante nos anos iniciais do ensino 

fundamental é a promoção da alfabetização científica dos alunos. 
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Isso envolve não apenas memorizar fatos ou fórmulas, mas 

compreender como o método científico funciona, como são feitas 

as descobertas científicas e como avaliar evidências empíricas. 

Os professores devem incentivar a investigação por meio de 

experimentos práticos, debates em sala de aula e pesquisas 

orientadas. 

Além disso, é fundamental considerar as diferentes formas 

de aprendizagem dos alunos ao planejar as atividades científicas. 

Nem todas as crianças aprendem da mesma maneira: algumas 

são mais visuais, outras mais auditivas ou cinestésicas. 

Portanto, diversificar as estratégias pedagógicas pode contribuir 

significativamente para o engajamento e o sucesso dos 

estudantes nas aulas de Ciências, cujas distinções são 

apresentadas na Figura 1. 

 

Figura 1 – Progressão das estratégias de ensino na Educação 
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1.3 Aplicativos 

Com o avanço da tecnologia digital, surgiram inúmeras 

ferramentas educacionais voltadas para auxiliar no ensino de 

ciências para crianças. Os aplicativos móveis se destacam nesse 

cenário por oferecerem recursos interativos, jogos educativos e 

simulações virtuais que tornam o aprendizado mais dinâmico e 

atrativo. 

Um aspecto positivo dos aplicativos educacionais é sua 

capacidade de personalização do conteúdo conforme o ritmo e as 

necessidades individuais dos alunos. Por meio da gamificação 

(uso de elementos típicos dos jogos), os aplicativos incentivam a 

participação ativa dos estudantes ao mesmo tempo em que 

monitoram seu progresso e oferecem feedback imediato. 

Alguns exemplos práticos incluem aplicativos que 

permitem às crianças explorarem virtualmente diferentes 

ecossistemas terrestres ou marinhos; simuladores que 

reproduzem experimentos científicos perigosos ou caros; jogos 

interativos que desafiam os alunos a resolver problemas 

matemáticos relacionados à Física ou Química; entre outros. 
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2 COMO DESPERTAR A CURIOSIDADE? 

2.1 Mudança no Processo 
O ensino de ciências é uma área fundamental da 

educação, pois permite que os alunos desenvolvam habilidades 

críticas e analíticas desde cedo. Para garantir o sucesso no 

aprendizado científico, é essencial adotar métodos eficazes que 

estimulem a curiosidade dos estudantes e os incentivem a 

explorar o mundo ao seu redor. 

Um método comumente utilizado com sucesso no ensino 

de ciências é a aprendizagem baseada em projetos. Nesse 

modelo, os alunos são desafiados a investigar um problema real, 

propor soluções e apresentar seus resultados de forma criativa. 

Por exemplo, os estudantes podem realizar um projeto sobre a 

poluição ambiental em sua comunidade, coletando dados, 

analisando causas e propondo medidas de mitigação. Esse tipo 

de abordagem prática não apenas reforça conceitos científicos, 

mas também desenvolve habilidades como trabalho em equipe, 

pensamento crítico e comunicação. 

Outro método eficaz é a aprendizagem cooperativa, onde 

os alunos trabalham em grupos para resolver problemas ou 

realizar experimentos. Essa abordagem promove a colaboração 

entre os estudantes, permitindo que compartilhem 

conhecimentos e experiências para alcançar objetivos comuns. 

Além disso, a aprendizagem cooperativa incentiva a 
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